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amor, da justiça e da bondade: o Eurico de Campos A' [[ I non I V n D r IO' ' - ,amor esplanade na' perturbadora Está nomeado admimstrador do conce- A [ U' U U illi

Mergulha num passado longin-. .sua tnb.ci.dade., pujante de seiva, ternura das lendas. que sé desfiam lho de Loulé o nosso prestimoso e dedi- J

qUO, na mais primitiva noite dos os aquecia tambem ao fogo, que da boca das 'avosinhas; ao canto
cado amigo sr, Eurico de Campos, cida- Aqueles que reprovam a lei do diver-

h
. �ã? liv�e pen�ador e nosso sincero corre- 'cio pr.etendem que a' sua opinião é' detempos, a tradição sacrosanta e no two 1 es queimava. . ,r das lareiras; a, justiça consubstan- ligionario. FOI-Ine .dada a p�s�e deste car- m�rahd_.ade m�i� perfeita: mas se assimimperecível, ,cpmevedota e cheia

. Mas,' se não temos aqui, riem a. dada no contorto que a festa em go pe!o, nosso t�mb:m dedl(;a�o,amlgQ e ,f��se fora preciso que os verdadeiros fi.
de encantosjque acalenta: e dá vi-. neve, nem o gero, nem o vento �ós í?�r�et_l�a! e a ;.()ncl�de, na ra- correligionario sr, Joap de Souf,� Prazeresç losofos li adorassem,
da" no lar domestico" ao santo arnor agreste, agoirento e xritahte, que díação aa' casta mocencia dos s?r-

fiscal de curt�ças, que, a ped�do ,do ,��. go- De qsalquer modo que se combine�
da Familia. so de ouvi-lo se enregelàrn as car- 'risos que perpassam nO fagueiro Ver?�dor CIVIl, esteve ex�rcendo aquelas 3S instituições humanas, bem poucos ho-... funções duran�e alguns dl�s. . .

mens e bern poucas mulheres renunciarão7 Por toda a parte, os laços que nes;' se não ternos aqui, no. Algar- semblante dos pequeninos, para se Atendendo as boas qualidades políticas a unica felicidade que compensa a viver,'estreitam as alrnas ungidas pelo ve: a tormenta' a -entremostrar-nos evolarern em espirais de vagos de- e, pesso�es doo novo admmlstr�dor, esta-. qual, é, a intIma, confiança, 'a combinaçãornésmo sopro sê' apertam 'mais e desgraças; se não vemos 01 mar seios e ambicionadas esperanças,
mos conve�cldos de que ele saberá hon- em ideias e sennrnentos, a estima recipro­

ma. is e .de molde a patentear (lue encapelar-se em vagalhões .enor- quer ante os deslumbramentos da �ar o concel�o em que,,!? temo,s� e d: q�e,. ca.e aquele'interesse que aumenta com o, ,I jl pela sua atitude legálisra e sao cmeno, convivio'.
' , '

a 'hum,anidade usufrue o sentirn, ,e.n- mes é bramir rugido!'ámente.as" oroore do. Natal, quer ante as gu- "

Ih
' .

dv conqUIstara as me ores SimpatiaS o po- Não é ar di ri f
,

'd dto do amor na sua mais fulgida en- suas veladas entranhas; sé não te- lodices tão tradicionais da festa vo honrad) e trabalhador do vismho con-
p a os las,..e e.h�1 a e; que a

.

Ih d L 1"
!, natureza coloca. no .pnncipto da nossacrustação, quando aliança �os 'cora- 'n1e,s,q\l:e suportar o pe�o dum ,çeu Mas nós.: que tudo f sen,timos e

ce o e ou e. carreir a, para de certo modo nos desviar� .

'0' e m'o mb
�,

d
.- ,- .Cane' IODel"ro do ""VOD'� d fi

-

dçoes em que se -vmca
"

m s um rosoe. merencorroj nao eixa- prevemos, neste momento ernque ' '� re exao.. o futuro; não é pare esses,

cunho dapersonalidade, quando 'en- mos contudo de, por-estas noites dos manjares se desprende o mais A redação do Heraldo concia do mui- dias que a conveniencia dos carateres é,
t t O esmo rutl'lo sangue a f' t t'

.

f vel'S pra to interesse que as Iind,as e conceituosas mais, do que tudo,. necessaria',. mas simremos ra rn, "
.' floren as, sen II' os- me a -

apetitoso aroma, nós, que, numa .

-

'd'c t b d
.'

h quadra;; populares aqái publicadas, até par¡¡_' aquela epoca da vida em que as des-correr em vetas lleren es, em 0- ze-res a conVivencia, passar oras aliança intima ,de bem compr�en.. hoje despertaram aos seus leitores, vae Ilusões nos levam a procurar um coraçãora saídas do mesmo tronco, quan- apreCiaveis e a,morosas de senti- diQO prazer, tão bem sabemos hg.�r editá-Ias em
..

folhetos luxuosQs, ào preço aælgo.
.

dQ incende e aciona os cerebro� mento e de sonho, inebriantes mo- u cerebro aq estomago, nós;' a. ',de 6 centavos 3ada f-ol�eto de 100 ql,1adras,
,.

A iJidis'solubilidade dos casamentos md
com os mais homogeneos pensa- mentos de enlevo, que nos deixi:tm, em a necessidade náo .tem à rriá' I E,tas edlçoes

.
S�fao escr.upu}osamente combinadqs preparam para a velhice des-'

mentos, quando faz derramar as no perpassar dos anos, uma triste-
qu

d b l', ' d .' '�
.. revIstas 'pel!! redaçao,.do no!ó!!;o)ornal e as gra'ças se,m esperança de rem�dio; trata-

'd lh ,sma e e Iscar-nos.J �vell_10s, nes::\ quadras foram escolhIdas entre, asmelho- se só d,e slufoéar os desejOS da'juventude,mesmas lagnrnas ou apontar, ,e- za irifinda no coração, e nos o os ta hora de consolaçaq mfimta, at�n'.' �n;s.
' ,

'" mas esquec.e'�§e que taes desejos .se tor-sabrochar .'e desprender os mes- o clarão ofuscante da mais ambi- ,tar 'na vida pesadâ. ê in,sipida,1 ne- l O primei¡'o� folheto deve ser pos't9 á dam o eter·no pesar dos velhos.
mos sorrisos, de candida e inefavel cionada felicidade.

,
., gra e andrajosa, despresada 'e £1}.i- ,�l!nda ,np dl� ,�e ano no�o. A mocidade tem ·cuidado em si mesma;'

ventura. A.noite de Natal despérta em to- 'seravel 'dos muitos desgraçados, ,Envl��-se pelo correio a quem os p,e- as'instituições devem proteger. de prefe-'Este lõ:entl'mento l'negualavel que 'd
'

d d
..

f I' "... 'I dlr, medIante a quantia de 7 centavos por re::1cia, a velhice e.,', protegetido esta, cum-• .

,_ os nos, es.e os mais. ·e lzes a,o.s que por. ahi vague,Iam, comp era- !. cada folh'et...'· "

O O l· I ta dos seculos na�o d d fi d
.. pre-thes çuidar daquela:sopr conoc as q,ue a adve!sl a e.saCrI ca, a

.

IVI- inen. te perdido.s, aos baldões duma :1' lil"amttra,'lIIonle'Ipal'�. N�'fez esmaecer numa unica tinta, -

d t t q e a d d lh" ao nego todos os,inconvenientes do
na evocaç�o e .ms an es u

.

socle a e· e&,�lsta, ,que es nega �' E', no proximo dia 2 de janeiro que to- divorcio, 0& para mel�or dizer, da natu-sendo profundamente social, não
nossa mOCidade Viveu, sabendo-os pão do espmto, e dn estomago., ma pOsse deste municipio a Camara elei- réza humana, que o exige:, aos moralistaspodia deixa'r de ser absorvido e i!)florar, com as mais risonhas fan� Quantos desses infelizes estarão a, ta no dia 30 de novembr�. Dessa Cama- é que pertence, assim como á opinião,

incorporado nas primicias de todas tasias. Mas não m_ergulhemos no estas horas carpindo os horrores ra fazem pa,fte 24 veread�Q.res pe,rtencen� çondenar aqueles Ctajos motivos não palre­
as religiôes do orbe, que a�sim o passado a pená. da nossa saudade, d de t'no que par'a eles foi tão tes,,;' a? Par�ldo DemocratIco, eleitos p,ela cem, dignos de descufpa¡ porém, numa so-
c' d

.

t t d ' , . 'd
O SI. , maIOrIa; sellO pertencentes ao Partido ciedade civWsada, que admite. casamen-alervoravam no eseJo pa en e e

para e�crever com l��rtmas e en- 'Cruel! 'Evolucionista e dois pertencentes ao Par- tos por _conveniencia, casamentos Duma'enaltecer o corpo,de doutrinas que t�rnecl1�ento as pagmas da nossa Sem lar onde os bafege o halito tido Unionista, eleitos pel� �inoria �0IT!:'
i¿jade em que não se pode fazer ideia ai-

nos proporcionaram. vida., duma carinhosa mãe, sem roupa posta de t�das as opos,lçoes reumdas. guma do futuro, quando as leis não po.Todas elas, atravez as idades, se -o dia não é de tristeza nem dor d f d d enregeladores
Tambern nesse m�5mo dIa tomam posse dem punj,r os parentes que abusam da

disputavam a prioridade de impor �
. ,. !, ' q':le os e er: a os

, os vereadores SUbStItutOS, em egual nume- sua 'autoridade, nem os esposos que se

O nasCimento do seu redentor, exa- l}las de emo�ao�dlhca a mc�tar-nos frIOS, sem pao que lhes conforte o ,ro, sendo 24 do Partido Democraüco e comportam mal um para com o ourt'o, a
a confr.atermsaçao de. sentimentos estomago, esses pobres,' de faces oito das OpOSições. lei, proibitiva do divorcio, só era duratamente na conJ'untura em que, I d O f P r c'

. , ,

Icom aque es que mats caros nos esqualidas, bem mt:recem e todos
.

s ve,re�dores e �tivos elegerão entre a a om:lS vltlmas e VIO la como que
por natural consequenda, a intem- ,'sáo. n6s os remediados da fortuna a

SI a cnmlssao exe.c_l,luva, composta �e no- aumentar-lhes o suplicio.
perie,obrigava os mortaes ao acoll- 'd' ve membros efetlvos e nove substitutos, As circunstancias particulares a cada
chego do lar.. B7m basta que com agrura .ama-, esmola re entora.

.
e a, comissão ,xec�tiva elegerá por �ua

individuo é' que devem terminar se o di.
O cristianismo (catolicismo, pro- raSSlma se lembre a l)Ost�lgla de Aos outros, ao proletanado seu vez o pre�idente, Da comissão executiva, vorcio. autorlsado pela lei, pode ser apro-

testantismo e ortodoxia) que conta que, de"{er,ão 'est�r pOS5t1;ldos os. irmão gemeo, conquanto defendi- que será to�a do P�rt:do Democratico, ::d;r�=��a t���c�:���.QPiniãO e pela nos­

.440 milhões de adeptos, como o que, amarrados ao pelourmho do do, pelo seu honrado trabalho, não �ca� fa�endo par�e CIOCO v.e�eadores,efe- Um divo, reio que tivesse por motivod e teem 'por cé" lá lon'ge o d d
'.

d' t h d
tIVOS e cmco substItutos da CIdade, e um

budhismo que, conta 500 milhões;' , �� r,._, .

, .,:-" '. po emos
. elx�r e, �.es a o,ra e efetivo e- outro substituto de'tada fregue- de�graças supervenientes a' qualquer dos

O sinismo (tasismo e eonfucionis- n.,egr,ume da ITl;:tIS . desalen�adora e confratermzaçao universal, reco- zia rural. .

' dOIS esposos, seria a ação mais vil que o
,

mo) com 300 milhões, o brahma- lancinante sau�ad_e. nhecer a justiça que lhes assiste �de8õe8. pensamento pode conceber.
,

.'

'I 't'
.

- A. infidelidade rompe o contrato, des-nism/o com I 50 ml'lho�es, bem como Parà esses, que mUlto amamos, nas suus mais que egi Imas aspl- Ade,riram' ao Partido Democratico os ' .

'b'ltro� Q casamento, po!'em a Impõssl I ,ldacJetodas as demais religiões (islamis- não deixa o nosso coráção Je se rações. nossos amigos srs. Joaquim At:Jtcnio Pa- de se amarem doisentes, dc;spoja a vida
mo, schintoismo, judaismo, etc.), abrir' no mais' dôce ,dos afétos, E O seu Natal" 'abençoado pelos chF�cO e J�aquim Fernandes Pité\ de Olhão. da primacial felicidade qt!e a ,natur,eza

eles., lá por d.etraz da,' s serranias, b
.. ...

'fi d d
eheitamos estes novos correligionarios, lhe destina. "todas elas e�colhera.m uma epoca, elJos vlrgmals er �antl ca os os. cUJ'a iinportancia no mei6 olhanense é' Q

. '

-

, ou dó abaulamento do mar, nãó dei-
. .

filho h b t uando esta impossibilidade realmenteque e_m geral. e. ,a mesma pára o seus melgos ' ln os, consu s an· muito valiosa_ ,existe, quando o tempo, ii reflexão e aculto do nascimento, por ser uma xam tambem -ie fazer vibrar as ciados nas ternuhí's castas de suas £ heran�'a -monarqolea mesma razão dos amigos e d9s parentese outro os que mais se conjugam cordas sensibilissirhas da suà alma, inseparaveis'. companheiras, bem A população portugueza na Europa é a confirmam, quem ousará sustentar que
para eternisar no mesmo berço_ a pa'ra, nas azas de ouro da sua idea- merece a: prapiciação d'a

.

nossa de 5,500:000 ,habitantes, numero redon- semelhante casamento deve subsistir?
afeição familiar de todos os povos, ção, fazerem voar até nós a doçtí- since'ra amizade,· na fulgencia das do. Calc�la-se que mais de duas terças : Uma promessa 'inconsiderada, feita
ainda os mais selvagens. ra dos seus pensamentos, sempre suas mais ridentes ambições, que, partes desses habifant¿s são analfabetos. nUl!la idade em que ,as leis não permitem

da maior emoção, candiJos e ter- "

d d bi'
A superficie continental do pãlz é de deliberar sobre o menor'dos interessesMuito embora de origem pagã, aCima e tu o, so re �vam'a penu- 8962:000 heqares. Segundo os melhores .materiaes, é que ha de,decidir para sem-

O' cristianismo deu a esta fest-a .€l. nos; intensos e afaveis,. Os ,¡seils ria do seu modesto '·e cconomicQ' cal�ulos, um terço dessa superfiCIe está in- pre a sorte dum. ser, cujos anos não
sua feição especial, que não preci: semblantes, eriovoado¡; pelas som- viver atual. culta,- mas'supondo que só metade· ser� se renovam, que deve. morrer,._e morrer

samos de definir para acentuar bra,s,p.enumbr:ps:as..do afastar-nen-tE>, '" Que a festa da Familia seja para aproveitavel, a'inda fica .uma area de milhão sem ser amado?,
.

infiltram-se' duma ternura que adi- ' '. e'meio de hectares. A religião catolica é a unica que con-
que o Natal cristão, budha, brah- vinhamos e a que s6 dá brilho a cris- t0do,s da bconcre'tis�ção da malOr

Doa!i 'edas ' sagra a indis!5olubllidade do casamento;manico, etc, é o dia do ano em que taJina radiação das suas lagrimas.
soma, e ens que e possivel alcan- Na Belg'ca. e patticularménte e m Bru, ma� ,�ss<? é porq!J: está no espirito de�tada maneira mais franca e jovial se çar-se na ancia da suprema felici- xelas, está muito introdu?:ido o uso das rellglao Impor a �or 80S hom_ens debaIXO

consagram os afetos dos pais, fi- Para esses, vai primeiro a,mais dade, �. boa'ci festas no fim do ano, mas não se fa- de m!1 formas dlferentes, com� sendo o

lhos e outros parentes. sincera saudação de todos n6s. Que zern as visitas _pessoalmente; mandam-se meIo mais ��caz do seU aperfelçoameñto
B d 6 aos outr05, aos que a morte arras- Antonio Frmicísco de Sousa. entregár os bilhetes pelos creados; estes.moraLe religIoso.... .

, ;em compreen emos que a n s,
tou no seu mais impio avas3ala-

'

reunem-se a uma hora aprazada em certo ' Desde. as ma�eraç<?es, que c_ada um ID-meridionaes, disfrutando as louça. � boteqUIm; ahi trocam os bilhetes entre si, fllge ,a, S! í'ropno, ate ::tos suplicios que' a
nias dum clima doce, não é dado mento, sempre cruel e desumano,

I
e poupam-se por e�te modo a um traba- Inquls!çao ordenava nos seculos ba�baros,

expandir-nos exuberantt!mente e a' esses s6 saberemos render o ÇAl'{CIONEIRO DO POVO lho longo e enfadonho. tudo e sofrImento e t,er�or, nQs �el?s em-

d £'
�. ,

d preito da nossa saudade, concreti- t. pregados por esta relIglao Rara abrIgar ose elç�o a vmgar-nos, aIn a que .,

f
Com pena peguei na pIma, ., divorcio no Ololente .hotnens' á ,virtude, á escravidão e á igno-d N sada nas mais virJ'meas e per u- I, C

"

por momentos, a atureza agres- t:> om pella escreVI 1110 esse, Na porta principal da cidade de Agra, ra'ncia. '

.',

te madas petalas, �uavemente espar- A dizer ao meo alllôr
no Indostão. ucha se a inscrição seguinte: A. na-tureza, guiada pela Libérdade. se-

Isso pertence aos povos do nor- sas nos seus algldos tumulos. Que sem demora viesse. eNo 1.° ano do reinado do imperador lu- gue urna marcha absolutamente �olltra-
te onde a neve e o gelo entorpe- .' Os que junto a n6s, chefes de fa- Sonhei esta noite urn sonho

Lef, foram anulados 2.000 casamentos com ,na; ela conduz o homem para tudo o

ce'm a vl'da, amarrando-a ao pelou- I ml'll'a, 3e aquecem. e comnos.co co- mutuo consenti,mento dus esposos. O im- que é bom, como para tudo o que sinte-,Muito alegre e divertHu: perador, ai>�lm que o soube, aboliu o di- tisa o bem.
"

rinho do frio.
.

I mung�m e partdham as gUlmer,as Sonhei que tinha oa cama v.orcio. .:.n O pr.otestantismo, muito I])ais aproxi-E' ahi, com efeito, que mai.s lem-l ala�res:l.da nossa bem sentld� sa�ls-1
A forma do teo vestido. No ano seguinte... � numero dos casa- mado do espirito puro do·Evangelho do

bra O aconchego de almas lrmã�, I f��ao, �sses sabem, quanto e doce mentos em Agra diminuiu de 3.000. e que o catolicismo, não emprega a dôr nem
ou a £.arta fogueira, candente e am-

,
e mebr,tante o amb.lente em qU,e, se I ..

A lua vae amarela" apezar disso foram queimadas vivas 300 para intimidar, nem para aguilhoar espiri-li

d b 1
Ha pOlleo teve maleitas; mulheres, por haverem envenenado os ,tos.

'

madora, que, infiltraod? de vida os � evolam a ternura .l�pon era. Il�a- ,As mttças da minha terra maridos, e, q�e�mados 75 homens, 'por Daqui resulta que nos pàizes protes-a!quebrados pela velhice, os faz I ?í\ das nossas canClas, a m��gulce São poucas, mas são bem feitas. haverem assassmado as mulheres. A q.uan- tantes, na Inglaterra, Holanda, Suissa e
rir beber e cantar, a ponto de Ilmpecavel dos nossos, sorrisos. a udade de move�s quebrados e estragados I America, os costumes são m'ai,s puros, os

•
lhés esquecerem as tor.turas dos �ernura i�acula�a, dos nossos bei- I nas casas particulares, pelo mau trata- crimes ...menos atro;!;es e as "Jels mais hu.

"achaques diarios, as m,ais acabru-, I JOs,' a subttleza cl,clante .das n_os,sas O HE�ALDO, "bi-se91an!!rio republi- m�nto dos esposo,s e�ntre si, representava manas, enquanto que na Hespanha, na
I d £ d �m val�r de 3 mllhoes de rupIas, ou se- Italia e em todos qs paizes onde o cato-nhadoras agruras da vlda� para so

I palavras
e a, ra lant� a�scaça_o os cano d�mo�ratico, é o jornal m:ais estima- Jam, 1.3:>0 COntos, , licismo está com toda a sua for.ça, as in:s-lhes despertar a centellia duma nossós olhares. Por ISS?, a nOite de do d9 povo,e 'o,de mai�,r ciJ.:cq,laç§9le� l." ,Em VISla de tanta discor�ia c�njugal, titulções politicas e os costumes privadosdistante reminiscencia, em que a, Natal,"no morno ambiente do 1,!-,r, 'toda a provlllcia do 41garve;,

,

o Imperador restabeleceu o divorCIO.. resentem-se do/erre) dUllla religião, que

(',n�.

DEl.MOLXNDO



� ."

"

considers a violencia e a dôr como o me­

lhor meio de melhorar os homens,
Em Portugal, antes da gloriosa revolú­

cão de cinco de outubro, também o clero

predominava, ameaçando com as pena,s
eternas os que, pela cultura do seu espi­
rito, se rebelavam contra os manejos da

reação.·
.

,

A lei do divorcio, que rodos os portu­
guezes devem presar como uma das mais

importantes conquistas realisadas pela Re­

publica, é um golpe de morte lançado á

grangrénada arvore do [esuinsrno, o

monstruoso polvo cujos enormes tentacu­

los iam, dia a dia, infiltrando-se entre o

clero regular, gae atualmente se obstina
afirmar a indissilubilidade do casarnento.
tal qual como se estivesse río ignominio­
:SO �er:ripo dos adeantamentos e das falca­
truas.ministeriaes !
Que fatal engano o vosso, Ó levitas I
A revolução rasgou um luminoso hori­

sorne. Para que tentaes obscurece-lo com

as vo�sas garnachas negras? Para que
-diligericiaes combater as leis da Liberda­
.de, épntrapondo-lhes as falsidades e dis­

'parll.te:s duma religião .que, como. todas
as velharias, deve recolher. a um' museu

arqueológico ?
.

Faro.
-'

perú valia nada menos de 20 a 30 libras.
Desde essa epoca afastada, o perú entrou
na decadencia. Povoou a' Europa, intro­
metendo-se em todos os lares. Deu brado
a muitos cosinheiros celebres. fez arre­

bitar o nariz a muito esfomeado, mas tudo
ISSO á custa da sua nobreza, transformada
na- sua mais abjeta depreciaçãó.
Abjecta �epr:ciação, é como quem diz!

I··ILVIA recordas por ventura ainda
pois o peru, nao obstante o seu mode .. to .

,

t
'

d t id ti' d
'

valor, ainda hoje ser ve para alegrar uma
o �IPo � ua v

I
a dmor a ,qualnh o

das nossas mais tradicionais festas-a fes- : a e eza e resp an ecra nos o os

ta do Natai; a festa da Fàm(lja. ,. ridentes e,' alegre e feliz, transpunhas o

humbral da juventude ? '

-,
.,

Comer uma perna de perú e beber-um Na tua 'habieacão-eranquila, perfumada
COP9 de bom vinho é, bem melhor que pela tua candura, e pelos caminhos pro-ouvir um discurso do nosso amigo GIL ximos. resoava o teu cántico perpetuo,

. Telal de araoha quando, ocupada em 'teu trabalho, te sen-

tavas bordando a oiro fino lindos' ornato')
Não ha nada mais curioso, mais incem- tão belos e maravilhosos como maravilhoso

preensiveI, nem mais prodigioso, do que e belo era o futuro <imaginado pelo teu

um' fio de teia de aranha. espirito sonhador. .

.

O corpo do animal tem 4 excrecencias Brilhava maio, .0 mez balsámico.' e tu

com uma infirndàde de buraquinho') im- passavas assim, os"pia;sJ • • \

.

percetiveis,e por Celda um destes sae um fio;
. Eu, deixando ás ve��,S aturados estu­

-esses fios. que são mais de 4.000, reu:
.

dos e papeis re,pletp't de.-PàlayraS ônde-ha
nero-se todos e formam o fio delicado corn a candida>·expre'$��.q dos meüsprimeiros"

que o inseto' faz a 'sua teia. . : anos e a melnót;J'P�iii¡'�'\d�Ymi*,' mesmo, da
Leuwenhoek tomando ujn miçroscopio,.' j,a!lela da

>

cas�),JR�tetf¡�:,�{�.���.¡il,¡ a musica
observou aranhas da grandeza dum grão d_a tua voz, cp�teffltpla\v.a:, o':ceu 'sereno, os
de areia, das quac:s saiam fios tão finos, que caminhos, os JardlOs, a -montar.h� e o

eram necessario$ 4.000 para egualar a mar, ao ,Iong.e, �as, tu�o ·fIle .p�recla .ll1e­
grossura dum cabelo ordinano. Ora, co- nos b�lo:..do 5Jue ? frJ�VI\l)�nto cadet;_clado
lIlO cada um daqueles fios era já com- ,�graclDso 9� teu oraço puchando os fios

posto de ourr?s 4.000,. se..�ue·se que s�-. lusente� do h�1�0 �ordac!to:a ,Quro.. . �

riam necessarios 16 mllhoes de fic')� prt·· ,Nenhuma h.ngua.huma�a pode ex-prlmlr
mítivos para formar um fio da grossura o que'eu ;'senUa o<ycor'3çao.!... .'

Assim lie intitula um -intere sante volu- .dum cabelo! '.. 'Que harmo,niosqs',pen�a!l1éntos, e c;sp'e-
me contendo um voca,bulario tecnologico Perde.se a imaginação. ao �ó�t�mplar ranças, oh mmha �llvla '. ... .,dos'jo�os de parar, por VitQrino Coelho, semelhantes prodigios, e este ihqutado po- Çomo ,nos �are,7Iam, entao, aprazlvelsm�'gnificamente editado pel� conceituada

der da Natureza 1 .. a VIda eo desuno!
, ,

.

.Livraria Nac..ional e Estrangeit'a de Ven- Quando me res()�do desses mo�entosturá' Abrantes" nii, rua do Aie'cruÍ1, 8!l� " Puerl.eultorà" felizes, vem oprlmlr-rlle um sentimento
82, em Lisboa;

'. • Está se
..

ndo disV.ibuida gratuitamente a amargol, e. ge�o.la(!.�.r:' e ..do,9 por mim �ho-
Este livro sob, todos os. pontos '�e vista ' ra n do p meq ,infonunio 1

'.

muito curioso, descreve nas suas peque-
.

segunda
.

edição do' folheto de' propa·gan-.} Oh. Natureza, :::Natureza !
. Porql1e 'não

b 'f � I d da a favor das crianças e do melhoramen- .

d
.

fnás minucias otra a!
..
hQ I,.n atlg,Clve. um nos darás ,'tu malll ,tar !! o que n� IO .an-

h I d 11>1 d to' da raça portu'gueza, editado pela bene· .

;oplem que na so uç�o o pro \ em¡1 o.

merita Mi�'ericordia,âe Lisboa, e intitula. cia sabes prometer.
Jogo tem consumido o melhor da sull

'do Ás mães (conselhos). . Porq1!Jé \eng31o�f,ás.t�p;cruehneo.:t�]�USexistencia, procurando com � mais acri-
. filhos?

.'

sQI.ada filantropia desviar desscl funestis- , ,Rlttomendamos a sua leitura ás n�ssas Quanto a " d. minha adorada .Silvia, an- ,

si�1I paixão os milhares de in'dividuos q,ue 7le Itoras .

� .
.
tes que o i:nvern() :dissecasse as pillnicies, Filha e mãe, miseria crua!

a'¡ ela entregam a fortuna, a �onra e ¡riu-
' Para obter tao �t11 �olhe�o, basta �scre-: "assal,tada 'e';venCida 'por um mal ignorádo, Numa noite de Natal,

��ras vezes a propria vida.
, ve� ':lm postal á MiserIcordIa de· LIsboa, 1

pereceste, intói"tUt'iada 'creança 1, ,.... Ptldem esmola Dá rua,

,,:'Agradecemos o exemplar reCe?I�O, e solicitando a remessa., '. . , Não viste'�dlôf dos ieus 'a(¡os.perfumar Não se vê miseri.a egua.!.
r�omendamos o livro aos nossos leitores.

.£ arvore do 'Nat�I' , a extst,e,9,ci�, de ��illlt�� t� ª��!a�rBem -«Nesta Doite,'Olha minba,.

"'Cada exemplar c4sta apenas 4'0 centa- '. .' _ • ( , cedq.� ,�,e �p�gar�m .. a� tu,g,ur�çoe,� ¡ia teu Os anjos não quererão,
v9s.· A . arvore do Natal, tao v91garlsada olhar. Cedo :se calaram teUs mos!' . , (Murmurava a pobresinba)
.' .(:Jostame loO'lez apeteelve'.,. atuálmente entre nós. veiu-nos da Ale· .

Co�o ,pa�s��t� �d�press�, queri�a com- Que nós fiquemos sem pão».
,

�. '�, .
e,

"., . ..' , ,',' man�a:_.. " .
" ... �" . panhelra .da mmh� tenra.,ldade, mmha es- E antegosando delicias,,'

No dla de Natal, pela mar:ha• as me01- �h. no dIa 25 'de de�em�ro, nao eXIste
¡ perafl<fa chora.tlib!¡ " f ,:.", De pão num l�iste pedaço,

��,s solteIras, �endura!p ra�lnhos ·d� agá- casa. alg!:lma; quer sela �lca.; ou, pobr.eí¡ Se:rá isto a:.. e�istencia?. .

,
Cobre a Olha' d�e caricias,'

f1,C:o nas padlelras das POrt�� e durante· o
qu�' deixe de ostentar na sua mal� esp�,;, '. Serão estes' os 'prazeres, os ,--amores 'e Cinge-a ao peilo' num abraço;

dl;a qualquer rapaz pode �elJa�tas, sempr.� ,çósa sala um grançi� ramo de plOhelro as ah�'¡jtias de/que tantas vezes falámos? ',. Ei-la ao Dé dl,lm candieiro,
q�'e .

o faça debaix� de U,m :dos ramo_s.' com ':fluíras vergoriteas' d�s quaes pend�.£p; Será e�tli>a 'ré:ahdade ,das nossas esperan- Pelo amor de Deus pedindo.;
N¡¡o se calcula a sene �e Inc,ldeótes gt'a- confenos, bru'lquedos e presentes de t9."-, ças ?'" ": ;", '. ·;�:t '.' ,

',' Vê.1e: lá passa o 'primeiro, '1. '. H
cili.l-sos a =lue esta pratica d!! )?g��, tra-' ,.,das ,a& quaH�ades, destinados ás creanQ��J

'. InfeF� ,so·ri<d-a:g.eÍ'�'9�o hill:tnlllli":L:; , ·",Oulro, todos, não a.ouvjodo.
tabdo-se �e gente nova, a cUJa ale-grra: na" da familia. '.

. ,

.

... QileJ:'edi('" as a�,ttJ
'"

.... -. ". ""�:._
. ¡'.' --:E o pãó;"'mâe? perte: a creaqça,

tür,.al se Junta a .que,'.na famosa ;\��I�Q" A' 'meia-noite em ponto, depóII> de Il�-. E'o<fi.ie tLj' �í-a�.qi:n' sonhô, um lindo so-
.

R�sponde a mãe, num lam�.pto ;,�jtc(da a gente gOSl durante as tradl.c}o, m�dada a arvore, ·abrem-se as portas éI�" nho vLv,o, ·e,. á prírQf.ir.� élP8:�ição, cI� ,r,eali-
. : dá vem, meu a'rijo, descansa ..• lI

n�es festas. sala; grande� e ,piquenos ent�am e est�,s. dad�" pereceste�;�'v(¡)as'te".:J�gl�te,-,dellaodo '., Vinha, sim, mas era o venlo,

(Qplnlões valiosas u�timos, no m.elo de fervor,!sa� excla.ma- �rav�:ââ. ,'ñ? ,.����ci, '.'corà.i;:ão:',a .r¢m?�ànç� . E enquanto passa" arrel}io ..

}.,,,
¡
..

!
, '�..'; _

Çoes de entUSIasmo, despOjam a arvor::e Inolvld��el db e��1.mo.. (qu��.l.,�ablto,u"o cor- Dos venlnrQsós o bando,
. S�gu�do, Antomo :adula, Ilu, tre hIS�O de todos os seus ornatos.

'.
¡. po gu�ràad9 !Ri!l?�:�uà'�,amp'a flQndâ!. 'Chora 'a çr�ariça com; frip

.

<
r��..�or Italtano, Camoe� apare�eu qu�,�. A arvore do Natal por excelencia e o' ',.H. "",i, ;"i•. ". �:.h· _"" { ;.'. E a mãe: esmola, chrr3ndo.p,M�ugal.lev�va c�nclUldo o cl�lo herOICO

abeto. O costume de adornar um abdô I
" '..'i'_', :.r:r$l,er Franci). Uma .p"bre -Oh maravilha!-

d� s�)a hlstor�a, � e talvez ('or. IstO .que ,os com luzes, festóes, e!)trdas d� pa'p�ÜLe
.

.

Enfim esmola'lhe deu,Buszadas representam a sl.mese ngorosa. b" ;.¡" causaro'a alegria e'o en- j;1¡o
" "S", Porque essa leve urna (jIh'lld d b·

�

d s aspiracões rmque ....os,qUt:., . .ETA
.

> ,.: • <as crenqas,_ a am .1Ç�0, ,a,. "
. tusi!fsmo das

.. cria!lça's,· é multo' recente '." Como aquela e lhe morreu.
da nossa �ntao potentls,slma nàclOnalldade

em Portu al mas no eSlrangeiro data de
.. 'fi".'�.' MIDJi)·. El �.,e��'f¡.:r,G\\ft·. E logo, a mãe extasjada:: ,

". :.
'

'C'
.

".··C. � .�.� '" C ,!II! '
.. C·.' A.�' " O" ,

que pelo maudlto arroJo de Vasco da Ga-
I

g,
d" ''''fI'lAJIftrlll' tr�.lÆIJ!)IJ.IJ!)VI «Filba.,rpãoID .grila. a so-rrir, .� � � w.� •• II .�

tPà,'.-· poude trllnspor o oceano para' além· s.efu?s �squ�CI� os.

N,' '. f.' .,� "', .... _,' .,. .;; d d
-

I d'.Jo Cako das ,Tor'mentas, abrindo á Euro- A IgreJ a crista a,dotou .a a. rvore , do. a·
�

.. Téve um"Gla um' poeta o d;evan'eió " Porem, a filha ••• dell ada 'Depois e aleslar e carvao, argou e
u L'

I b I d
. " ' de:·�fm.ar uma aldeãh. ., Ficou, como a ave a dormir. ' ,,S. Vicente de .. 'C;¡bo Verge para Lisboa, opa ,:tna�q.vilhada o câminho do ma� entre. tal, porqoe sena Impos,slve .aOl- a • os' !l)�çá güà��;:.�'¿rJ�a e ru�r�nda; Chama-a'. Debalcle ... Loucura! .. cruzador Adamastor. Segnnd() consta, o re-

�.:.' °Tcai,dnebnetme eF'eordOI'nraienodteD"enís, fâlan�o dos,'. cor�:g�s'pois de constituir um festejei li-
.

, , .. d� �.�r du�� ro�a,!:t .:. I
' Nadá a .. pode despertar:. ferido cruzador; :no dia i 7 -de novembro· ul-

l·
. �

d N I' F
.

lh'
.

d'
.

I .. t' c,, E>orme ét;granrte (wile escura: "

limo, em cousequen.cia do lemporal que se.�.·ortUguez:es. escreveu estas pala...vras. dé, ... �ga{jo tí re Igla.O, a a�vore o ata e o.···
. , �z-.- � :ver,s�s, _Um. la(,a.e�¡tn o¥.� .

h' d R' d Ja
.

.t'. 'simbolo duma- tradlçao augusta que as, '.' J,- ... _,ás 'il�t1,lr1l_s.�a lua.;.\. "-, ,! ,';' > Sonha mQ· sonho de gelar, " manifestou na.,·ba 13; 9 1<;1 e
. pe!rO,�e,§le-l�isfça: .

�
. .

d.os secO- C h<JJ.1.1ou-lh.e. a. ,m;ll� gep,ql das fil.h�Qe Eva, Palpa a •. .- E hirla ao -senli-Ia""" ve em risco de cair sobre' a prõa do cruza- _,'

d h
' gerações impoem na se,quencla ,'. '.' a esp'ranca a vida ·súa.;¡:··' ,

.. ,'" .....

l 'd h_:; (!�: preciso notar �emprel que n� da ahvla los. '. '::" ,;" . .'i:, �', .', '.

"i QE uero d li ICUZ vê-Ia adO cla�ãoV" '" ndl()U·rl'�I·OS".' usp�oa.u. 0., eVIta,n o�s""� I.
o c,' oqu� com '

capaz de. assombrar: aqUtl es 31TOJ3 os 0- Estrela lhe chamou, formosa, e pomoa'! q�lle-a. ompreen e,.. acna •. ,.... .

¡pens, os quaes não exilavam deanle de neo. O 'club dos co.elhos
. ,.\,:A,IJ.1,ça,.r��pqndeu: i ,:

,'. Cae a filha morta ao chão:
.

= Vae constiluir�s.e"brevemenl.� u)D·.cen-.
�hurn empreendimento por mais agjganlado", e,

E" O nome duma.. sociedàde ha pou:os:; -EstreIa! �o��a!.,�' .�I nom�:de bezerras! '. E enquanto a mãe a levanta ,}¡¡l lro democralico em BoliqueiIDe�.a qt18' será",
�ue parecess·e. _, .', _

: anos organisada em Londres, e cujo fim' ,
'Y,;. � ., ""()�r.�,e{!:rq\,,7c�u';<J.' ,.,.;: "'., > :. Numa. anguslia sem egual, dado o nom,e dQ sr. dr.. Adelino Furlada, .

_;
A clrcurnna vegaçao do mundo, a separaçao' 'é aperfeiçoar a raça d!)s' coelhos. ' .�' './"-m'"h L, PAULINO,BORGES. ., Um feliz, ao longe. canta: '¡!u'str,e governador civil deste distritó.

,

.

.,

.das duas Americas, .os trabalhos para mu-
Em 24' 'de dezembro do ano passado.:!�.

.

«Viv,a a n�).t�"do �alalll) ".
.
= Vimos em Faro o oos,so. am.igp sr. ,:,

. Qar a corrente d.o Nll�, nada afinal, se, lhes: fez a sua sessã� anual, e não poucos fo-
" ' .... ,

.' Bernarçlo de Lucas. Manuel Dias de Andrade, de S. Braz dd Al-.,

�figurfJu extraordmar;IO.:.. Vamos agora� ue re-,
ram os remios concedidos por essa ·oca.;., .. � ';grn(ç'8. alheiA, ..:......;...:......,o-'ll''"'.<lees"�'('(-c-;-'_ .�.. � .. po�,t,éI': .' . ' ..

",

,_tallce,.falar dessa regl3p ?nde o projeto ado. � P, 'cia'squ 'apresentaram os mais' :\1,:; ..
,.

ESlá _'pIaneado u� mon�mentô,ao ma"'.'
iniravel de desvio do Nilo esteve a ponto sbl�o.

aos so

l' I

e

elhos'
.' ¡. NO COMBOIO

• � ����� \tl�� ����\:.� logrado aViador D. LUlz de Noro(lQ�. ,

�e realisar-se. Essa Abyssinia, que tanlO eOos
e ,cor�o en os c.� per'tericeu a um -Jor�e, me,d,' 'filllb,/olha qué se te de, ' Consta .que o referido monum,ento será i

,�slá alraindo agora as iHenções do mundo,
_ Ih Pdm6ro . premi

29 dias' o ma(�r de' brucás tanto, :(f vehto leva-te o chapeu. .Em casa dos eleilos da venlura, levantado num dos talhões da A ve,nida da

�oi ba secnlos um ponlo de mira dos Portu �q�:n�s �té ����s s: tinhdm'visto, e' que' O pae, tiràrid<!l de repente o chapeu da Ha risos, alegrias, expansões, .

Liberdade" .

guezes».. .

"

"

I uer'de ñós eSlimaria muito poder ,cabeça d'oi,fil-hQ, e,l,escondendo-o raplda- A().p�ssar o Nalal da cristandade, .

= Ó. sr.. Aníbal José Pr�.zeres, dislribui-
;. '.� '.' '-',.':; '. d

,,'
..

'

... : .. '
qua q '.

'

ment;e atráz ¥\as"ç,ostas: ." ,
A'festa que aliança os corações, dor supranumerario de $i·tves, foi transféri-,;1 O a�o.... e a-1da e ". ,""-'

.-

.. �
-

-p'et1sca'�'; co�;-.arroz �ll�.a,caçader::l,¡ � . .....,,, ,. 2Soni.í6f úrfi�Üpí .efe ! -: ," .

.

_ ,', .� � , ,,_�� ",Ó". ",do a seu pedido, para ideutico' logar em ,AI .. '
.

. Um iornal. e:itran�e1r(:i classl�ca aSSim;, Um trm�� deste. mt.eressante exemplar
'. O pcquel10 "l'olt� um.,e:rito, e quer co- Tilintam pelas mezas os. cristais, .bnfeira.

Q amor, nas dlversas epacas da vlda:-Aqs ganhou o 2, pre,ItIIO•
,. í. . 'meca'r a chor;,ar Ima�' o ,p;,(e diz-lhe:

.

A cintilar á luz em cambianles, .. = Foi promovido por dislinção a ,fiscal
3 anos gosta-s� da mãe; ao� 6 go�ta-se _ Alem deste,s, houve amda ma,ls OIto "':'Soc�gl,l, 'p��ueno: �m eu assobiando E loirejam os vinbos de fopasio ,dos im'pllstos de 'La classe, em Lagos, o sr.
do pae; aC:lS IO �osta-se de rir e brincar; coelhos premiados, cUJo cumpn�ento, o chapeu voltà." .'

.. Nas crislalinas taças fascioant�s. Manuel Antonio de Freitas .

.aos 16 gostá-se de modas; ao� 20 gosta- postos uns, atraz dos outros, era d_ 195 Assobia. e poe o.chapell na cabeça do . '. ,
= Tambem foram promovidos a fiscaes

-se qe namorar; aos 25 gosta-se da mulher, polegad.,as- Inglezas,. ;. pequen') J lrgc.
. Mas, enquanto a opulencia folga e ri" de 1. a classe, por anliguidade; o sr. Joaquim

aOr� )0, idem, no plural, aos 40 gosta-se Como _na Inglelterra nao �a festa:� .

-Vês? cá está ele. ,Lamenta a sua sorle o proletario, JIl¡:é Franco, de VIla Real de Santo Aolooio \

dos filhos, aos 50 gosta-s_e de t�do e aos qu� se nao beba, acabou esta fazend� ;,;e
O

.

pac e a mãe começam a conversar, Empolgado nas' garras do Destino, e Antonio Custodio em Tavira.
.

<60 não gosta. a gente senaD de M. multas saudes ao� coelhos, ao�.donos dos
e nisto o Jorge atira com o chapeu pela Sem ter, ao menos, pão no seu arntario I = Foí exoner,ado de juiz de paz, da Fu-

Os erÍlS coelh,os, aos am,lgos dos codhas e ao

,portinhola, e diz muito contente: zeta o sr. Domingos Xavier Pereira.
!p

. Clu!. dos Coelhos.?" ,

. -O'. a á, assobie outra vez. Minorai vós, ó ricos, a miseria = O sr, Pedro Paulo de Mascarenhas Ju.,
Desde multos anos e por todo o nosso l,;úmo se a um Ingle?: que ,sre preze fos- P JI

Da lriste desherdada humanidade; dice foi nomeado substituto do juiz de direi-
Portugal, o pert é a ave predileta do sem necessarios pretextos para beber!. • . SERVIÇO DOllJESTICO

Socorrei, caridosos, compassivos, lO de Silves.,àia de. Natal. Importado da America, el� -O' Catarina onde está minha mu- O pobre, a viuvez e a orfandade.
= Foi nomeado ajudante do conservador

'trouxe á velha Europa o elemento pl'l- lher? de Faro o sr, dr. João Trigoso do O' Ramos.
C d h· U h f"

. .

elas ' Azevedo Coutinho.rnórdial da glutonaria. orren o aje en- ,m ornem 01 VIsitar um amIgo p -Foi agora mesmo lá para cima.
= Em conformidade com o decreto de

tre os assobios e os dichotes da garota.da, trez horas da tarde: bate e torna a bater- -Olha, fdze favor, dá-lhe este beijo, � 26 de oUlubro de i91O, começam hoje as
marca na sua historia um logar de desta- lhe á porta, mas nin�uem responde. Afi- que eu estou com muita pressa para apa- ferias do natal, que se prolvugam até ao dia
que, pela grandeza em que se houve. nai ouve passos pesados. E' o amigo que nhar o comboio.' � Assislt!neia t.o de janeiro.'Basta dizer que nas festas do casamento vem cambaleando abrir-lhe a porta, beba- ESPERTEZA CAMPEZINA = Foi nomeado aJ'udante do escrivão no-
d C I IX d F 57
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'

Nos dias 24, 25, 26, 30, I e 2, toda a
I'

. e ar os ,e rança, em I o, um Clo a nao po er maIs.
tarlo sr. Toma? Joaquim Rua, de Lon e, odos. numeras sensacionais foi servir-se -Que é isto? Em que estado te ve,nho Um montanheiro entra. numa livraria correspondencia expedida pela correio,
sr. dr. Manuel José do Pilar.

perú á mesa nupcial. eu encontrar! E:1tão ttl agora embebeaas- e pergunta ao caixeiro:, excetuando 01: jornae.s e a corresponden- '= Foi a Lisboa o sr. Modesto Gomes Reis.
Fernandes de Oviedo consagrava em te,sóslOho, fechado em casa? , -E' aqui que se vendem hvros (

cia que for para o estrangeiro, terá que = Foram concedidôs,40 dias de licença1525. ditirambos á sua beleza. -Não quero cá saber, responde o ou- -E' sim; que obra pretende?
levar, além da estampilha habitual. a so- ao capitão de infantaria sr. Francisco d6

Sendo raro, era precioso. Nesse seculo tro, mais vale isto do que andár uma -U� livrinho de mortalhas para fazer
bretaxa da assistencia. Assis Cnspim.dezeseis, a que nos répottamos1 qualquer pessoa ahi pelos cafés e pelas tabernas. cigarros.

A FESTl 01 F1MILIt\OONTOS e NOVé:LA8 G�uro DESPOnlVO fARENSE

A SILVIA
"'Dia feliz <Jo lar. Pràzer infinito do co-

. Com o nome que de titulo nos serve,

racão portuguez. A,.legria sincera da po. ou qualquer outro que o sub�titua. p�e­
breza, Gloria sublime e inegualavei do ten�e algum sportmen desta cidade, or�
rnundo inteiro, z4 de dezembro de 1913! ,I gaOisar um grupo, agregando nele, ele-

" ..
'. ..I mentes qIJe á causa gO desperte ded'cam

I
O Sim, nest�, dia [morredouro túúô S� alguns momentos, procurando robustecer

esquece, tudo e paz, amor e flores.
e desenvolver os seus musculos com exer­

O oob-ezinho junto da lareira ceia com cicios corporeos tornando-se fortes e sau-

os filhos e conta-lhes o, �as ..•ado,
não' es- daveis, ct conco:rendo para o seu rejuve­

ouecendo o son�o auspicroso que para o nescimerlto da raça, tão depauperada por
. futuro,lhes d�sel't, . . ....

ínureis ; aqueles que á pratica do despor-
O, rICO, un,�do ao peito os �ue l�e'sao I

to se queiram dedicar e ainda os que
'::¡uertdos na vida, sente-se mais feliz nes- com a causa desportiva sirnpatisern
te dia do ql-le nos outros, porqu: as 24 O programa do novo grupo será vasto;
ho�as do dia 24 de dezem�ro destinou-as mas porque se pretende partir do simples
unicamente aos seus, e assim esuueceu a para o composto, haverá. um programa
cruz nesadissima da vida, cá neste munde minimo de re-Iisacão imediata.
de,ingratidõe¡¡.. ,.

( i Sabido que o foot-ball, o law::tenis e os

•

Nos proprios cativei:',o'l a tristeza não desportes atleticos são os despertes de
e completa, porque milhares de presos mais fácil e barata aprendisagem, o novo
são perdoados, e os .que ali ficam choram 'grupo propor-se-a, de principio, organisar
de alear ia por, ver a possibilidade de no 'teams, de foot-bal. adestrar os seus filia­
futuro tambem se libertatem. dos na pratica dos despertes ao ar livre,
Por toda à parte ha festa: .tanto no e congregar os seus esforços aos dos ou ..

exercito de terra como na. marinha, .tanto tros .grpp.os devidamente organisados,. para
norpobre corno.no remediado; tant?¡nas aquisição durn evart para.o l!uJ'·tems ..
cadeias como nos albergues: todo é� rego-.

"

Depois á medida que os seus cofres o

sija, tudo é prazer, todos pas�am ern fa- 'permi�am: no grupo se iiãó crea'ndo, Sre-' ,

milia est� grandioso dia.
,

cções' de outros ramos de desporte•.co�o I,

A Patria Portuguez'l. rejuven�sce hoje, pesos e alter�s, hita grego ...�omano, IO-Jul..
porque o nosso coração tl)ais uma vez vae. sa, tox, esgqma, re�o, nataç�o, etc. .

.

demonstrar não ter, esquecido a herança O pr,o'grama do grupo sera vasto, 'po­
deixada por nossos avó� e que a historia' rem dependente do seu prog�c:sso �ate­
,mundial marca com letras de oiro, do milis rial; � embora' .ele vá' sendo' cumprlJ? a

fino quilate, nas suas paginas. pouco e �ouco, por' f�rma alguma dell£�- .

Portuguezes, festejae mai� um� ve): o rá. del�wesentar o em�en.ho..,em qu: �9s,.
dia 24 de dt'zembro de. 1913, e entre a Fa:-

.

estamos de cpnc�rrer .para o desen olvI-

milia, nos. momentos para vós mais supli- mento da educaçao fisle-a.
,

. mes, lembrae-:vos da Pnria com amor e Expostas as bases em que ? novo gru­
então a festa será completa, no meio dos po deve assentar, para�a mocIdade, e. e£ll;
fiihos da familia e das flores. .� ,1 geral, para a populaçao f�t'ense ap,e!a-, '.

mos, pedindo·lhes que saIbam auxlltar
Honol'ato' Santos. esta iniciativa, inscrevendo os seus nomes,

• c o§§-o O' como socios, nas listas de insc�ição, p_a-:-

A N O I T'E D�. ", ·.AT· .a....
'tentos nos seguintes estabe·Jecimentos:

.

1" � ... T'- 1"'¡";
. Barbe,aria José F. Theodoro, rua Ivens.

.velo��p'.ort: Farepse, ·rua. I.� d� Dezem-
bro. .... .�.

R¢is, & Delgado, ·c,u.a D., -Rrllncisco uo'- '

(Be Giacotito LeopardO

PB ÇAMPOAMOFt

Flaminio.'

- MAIS NOTAS E COMENIARIOS'
.

«irma erllzada'm'oderoà»

iTI es.
.,

1, "J..!."�,

\

---------��-------

.�E�col3r,norillal·ô6�. Faro'
,Requereram exame 'de admissâó á es­

cola normal de Faro'44 alunos, que fica".
ram ap'rovados, e já toçló� estão, ha moi­

'to, devidamente matrkblados. na mesma

escola; Sucede. que 'IJ referida escola já
t· em 15 de outubro .pbriutodas as suas au­

las, excetuando, unicam�me a. do primei-
! .

ro ano! Nas mais' .escolas éongeneres dó

paiz, �'(Í} ne!1hu�a ·delas se deu este caso
.

5 gnõrinal, s-erido ce'rto- 'que em.:todatl fun- ''1,

. ciqnam cqril regularid?de as aulas do pri- ·1

O'\eiro �nq. ..: '._ .',.,.
.

...Consta-nos que os respetlvos ..alunos,
. sentindo-se 'prejudicados e veXcidos' com

.

semelhante facto" mandaram uma:repre- .

sentação ao sr ._,.Ministro .da' instr!lcão pl,l�'
blic,¡¡; ,;: .

,

Este caso é realmente digno de todo 'O

reparo.
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Ninguemmande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

POR ESSE ALGARVE

Beausou-se no dia 21 uma reumao de J' (z.a publicação)
elementos repubtícauos, com o fim de levar No juizo de direito da comarca
a efeito a creação dum Gentr(} Rl!public ano
Demoorauco. Depois cie se cousuturrem em de Paro, cartório ,do quarto oficio
assemnrea geral, foi Ij,jo pelo, cidadão José e autos-cíveis d'arrolamento no es­

AIl�Olljll Pires o. projeto dos estatutos e bem palió dó falecido Antonio Berna rdo
assim (I respet�v.o regulamento, que foram .da Cruz, morador que foi na estra­
aprovados, Dehbero�.se•. por uuauimidade, da da Saudé destacidade de Faro

-

que se orocedesse lmedlatameute aos tra- .
'
.. .

'

bathos neoessarios para a sua instalação. correm editos de trl�ta �taS, a con-
A eseoiha des corpos gerentes recaiu DOS tar da segunda publicação do pre­

seguiures cidadãos: Francisco Lniz, José sente anuncio no Diario do Gover­
�riso!!r�'mo Sales Grade. Joaquim Pe�ro Ro- no, citando quaesquer interessados1all, J 'ao .da Ca�ara. Gregorio Rilla",. Au- incertos que se J.ulguern com direi-
gus II J, se MartIUS Revez, Leanuru Batista, . .

.

Gaspar Pedro Rolãn, José Iuaeiu Palermo to ao espolto. do .falecldo, p.ara na

Sf\tlior,·José,11l3cio Palermo Juulor, Emidio segunda audiencia -postenor ao
Pe Iro Ru.lão, Sebastião Pedro Gôes e Leaú-: praso dos editos, deduzirem a "sua.,·dro da SIlva Ramos.

. . habilitação sob pella da herança ser
E' de esperar que. em nsta da satisfa- .

1 d
' L" t d As dí _

t

ção de que lodos se acham possurdos, em J� ga a pa�a. o ICJS a o.
,

au len

breve se possa anunciar o dia da sua Inau- cías nest� JUtzo. fazem-se as Eegun-
guraçã», . das e quintas-feiras de cada sema-

Olhã.o na, pelas dez horas, no tribunal ju-
üevido aos esforços e enorme traba Ibo dicial desta �omarca, sito. na Tra­

do oOcial "e fazeoda Sf. José LOt1uvice, se- vessa Rasquinho, desta cidade. se
enndado pelos empregados AhoCldovar, Mil- qualquer destes dias não fór feria­
Homeus e Weuceslao, qua de dia e de Doi- do
te leem Irabalbado DO serviço da reoar&ição

.

de finallças, d�ve DO dia 2 de janeiro pro­
,imo abrir ¡ufali,elmeote o cofre para pa­
.•a�ento das contribuições.

"m�·nbA. quinla·feir!. 25-D. Cri�Úana'Marq'ei..D. Leo­
,oldina AmeliA Correa. [l. Augusla Viein lIendtis, D. Eu¡;o-

.

,_ .. ia Augulla VilAr, D. P,ra.ncI8ca da Silva DUMte, Jo.é dO fI·ill"" ••s �.spilill •• Lis'..
�afdmento Pité, dr. Lopes de Oli.eira, Augusto da Silva Garganta, nari1 e ouvidos _ Doenças.Ahio, !!Ianu,1 fio ¡Ceo Neto. AUredo Gonçalu, Pereira, Jollo

. Jo_é Alves, M.riaDo d� SilYeira Boto e o meoino ,htonio das setJhoras - Tratamento da sifilis e

40 'Naecimento Palmá Verli"des: das· se�pes rebeldes pelo 606 de Erlich
Seita-feira tG-D. Mâri� Antonia Cumao. Fialbo, D.

JOAoa Augu�'a da Silu, D. Virginia daB Deres Pire., D. Clinica Geral - Operações
E,uge,nia Marra,Alyel. D. ClariilseMlrianHl!erreira,Arman,.

OO�SULTAS' ,A_'S·'11'.HO''RA840 de Brito, 10Ao AntoRio Silva, Jos� LiDO Pereira e Eduar-
<1[10 lodri�ues Cunha..' ,

-Sabado . i7-D-. 'Emilia- Gone_lves ferreira lI&1lde�; D.' '_'.' .

'V'M-f-!H.l'- . 'â ti' ""'·rLlt",,-.\ ·fI- _ '" -

J1r.ncisc" Georgioa de Matos, D. Lucinda d. Sousa Tria- • ..,.....al¡¡ .,."í�' ... í� .. I¡¡
�ade. D. Maria Ehira Peres, D. Joaquina da l'uri6ca�o
Plhna, Jo"é Maria dos Santos, AnfoDio Julio Pialo,.Joaquim
-4. �ilYA AtlluDe! e o menino José Alberle Vi'g!s.

G;saméntos:

I

Suicidou·se em Lagos o aali�o comerciante daquela pra-
.ea sr. João Francisco Dias.

I
•

O inlehl eetav", muito doenle e vivia em precarias cir-
.cUDslanCias.

,

(lua de 51118 Antonio, &
-F.lecIlU em Loulé, contando apenas alguns meses de

I ESCRITORIOS { .

idade, ura IlIbinbo do nosso correligionario sr. Manuel Fran- ( Largo 1.0 de Dezambra. 21
cisco Contreiras. C 6-Faleceu em Boliqnllime a sr.' D. MariaDa de Sousa Morada-R. do Pé da fUZ, I

Guerreiro, de 21 anos. esposa do sr. Manuel da Silva Guer·
, FARO II

,eiro. Deixa dois filbos na orf.odade. •
-Faleceu em Loulé a sr.a D. Uarill da Piedade dos San- ®

'

<@)F ������
tOi Horto, estremasa esposa do sr. raocisco HorI a, empre-
gado comercial no Brazil. .

A's familia! enlulada� 08 nossos pez.mes.

Fuze"ta

","",,-.�.{, .

. ,

DIA HISTORICO
De{embr�o
H-t54I1-D. 10Ao d. Castro derrota, junto do Goa, o

p.darolo exercito do Bidalello.-t790-A Auembléa Na­
eioD.1 de França manda erigtr uma estatua a João Jaques
Bousfieau, ,á ·eusta da naç'lio.-1805-Morre em Lisboa o

poela Boeage.- t 8'7 -Abdel·Kader-entrega-se prisioneiro
••s francezea,-190ô-RellresslIlI) á Camara dos Depula­
dos os drs. Afon.o Costa e. AleUDdre BragA, sendo-lb88
entrftgue um. meosagelll firmada por 44.389 cidadã88, pro-
testando contra a,tia expullAo.
91-6i' -08 sarraceno. tomam Alexaodria II queimam

la ,btblioteci.-t55t-D. lfo080' de Norooba. com i.OOO

,0'tuIIUl!e., derrota II :YlDCe o exercito do principe d.

Cbelpbe, de 30.000 bomen�.-t786-E' agraciado com

um tilulo de nobre•• o fabricante in¡¡lu Ricardo Arkwrigbl
innolor dum. ma�n.· de c'ardar algodão.-t8G3-0 su­

premo tribunal dII justiça do Brazil condena o bispo de Per­
••mhuee, ItOr ler liolado'u'il artigu da.;Conslituição.
�3-1a07-vs patrlol'3*,8Ui��os acabam com o dominio

.tiempre uxatorio dos r�is 8 fundam definitiVAmenle '" .Re­

jlublic •.-lIUO-Nuno do At_idll Gbri�¡¡ os mouros a le­
"aDtarem o cerco de SII6m.- í 653 -CroJ!lwell é aclamado

Protetor da Inglriterr•• -t832-Capitulaçno de Aoluerpia
-t847-Acio de Torrei Vedru.
u- t5'!i-Morre Vasco da Gama.-t576-EDcontro

4e D. Sebadilo com Filipe II de C.steia.-1800-0. je-
•uitas in.enlam a maquina infernal con Ira Napoleãol
•n\lo primeiro con.ul.-t807--0� in�lezes ocupam a ilba
da ladeira.-1836-lIorle do general Min••

,
\

CARTEIRA

Ru..Jisa·se brnempnte e 'r.Dlaee matrimonial do Íl98S0
.migo fT. José do SacrameUlo da Siiva Mealba, esludante
.de medicina, COlli • sr.· D. Maria Pootes Faisca, do sitio
4a ESlilleira, de Boliqueime. �

Nascimentos

Deu á luz uma creançll do sexo masculino a espoSil ti�
...r.. João Jo�é da Pilllr Malias, empregado tipografieo das
1I0�S8S oficiou.

.

Necrologia

Na rua Miguel Bombardq_, n.O 36,
Faro, ha um bom quarto para alu­
gar a senhora só e que seja de
probidade.
Tambem na mesma residencia se

ensinam habilidades.
,

Arual.

Izidro Martins Caiado dá expli­
cações do curso geral dos liceus Ipor preços modicas. Tambem dá
explicações de e3crituração comer- ¡ Vende-se de boa qualidade e em
cial e -faz tradu�õe5 de francês e in- I qualquer quantidade na tenda de
glês. I

Carminha Ramos. Praça da verdu-
Dirigir ao mesmo em Faro. ra, Faro.

, Enxertos, barbados e estacai. Arvo- (1.8 publicação)

res de fruto oliveiras e eucaliptos. Qlla- � Peln jui�o, de dire�to desta comarca e

lidades gara'ntidas para todos os terrenos. cartOrlO do l.o OfiCIO, se processaranJ
Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM uns autos civeis de ação de divorcio li­

,DOS SANTOS. Rua Saraiva, de Carva- ligioso a requer.imento de Izabel de As­

Ibo �32-3�o. D. to.-LISBOA sunção Trindade Gouveia, moradora em

Faro a quem fôra concedido o benefiCio
de assistencia judiciaria contra seu maw

rido Filipe dos Santos Junior ou Filipe
dos Santos Pua, ausente em p"rte incer­
ta, sendo !,lfinal, por sentença de 18 de
nove�bro do �orrente ano que transitou
em Julgado, Julgada a mesma ação au.

torisando o divorcio para todos os efei-
tos legaes. ,

Faro, 2 de dezembro de 19 I 3.

Editos de 30 dias
Diretor t�cDico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 17

<? escrivão do 4.0 oficio,
Francisco José Bernardino de Brz10

. Verifiquei:
O juiz de direito,
Dias Ferreira.

'I�l
e

A.C�'.';;;E7nO.
e .

·I�.Gfiru�gilo-dtntista
Tratamento de boca e dentes

I Operações sem dõr "
>

I
RUA DE SANTO ANTONIO 0.085

-JIFARQ
�)1a.."B�=#=,8�·��eD·�R=$�-==�'�e8��1�...�

EXPLICADORES
Joaquim Neves. com longa praw

tica de linguas, e Raul Calazans,
com o 7.0 ano de ciendas, explicam
por preços razoaveis todas as di:;­
ciplinas do curso geral dos liceus.
Largo do Liceu-FARO

JOÃO DA SILVA NOBRE
MEDIC()...,CIIlURGIÀO

��;.. •• L"i U �

I J'OÃO :PEDRO DE SOUSA J
ADVOGADO

ANUNCIO

DOENÇASDA
GARGANTA
E DO PEITO.

mtlm�I�I�¡imll�i
=::;: FAKM�CI� HIGIENE UE 'FARO:::::=

---------��------�

E,SPE;CIALIDADES H�COMENDA.vEIS
(Exigir sempre o norne do preparador JOSE G. BANDEIRA)

! POMADA RESOLUTIVA
Doenças em que e, seu uso dá optimos

resultados;
I'ii1 legrnatin alba dolens, linfagite, furun-
i culose , reumatismo, entorses etc., etc.

f ortanto em todas as doencas inflamato-
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto
qualquer medicamento;

.

preparado ou, penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com rodos os aparelhos modernos necessaries
para as manipulações de assepsia,.

��i��®����f����i��,a�j���

CONTREClEMA
Empregado com sucesso em:

ECZEMAS-PSORIASIS
HERPES-DERMATOSES

ELIAS D'A. SABATH
-COM-

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
como o proprio freguez poderá verificar .

Ninguem compre sem primeiro visitar este estabelecimento.
RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a z:¡

� PORTA'S ENCARNADAS �

���. § 4!�. § ••. § •• �.

.������������i���������(j¡���.
I AGUA DA MATA I
(i1 ., CALDAS DE MONCIHQUE . II A melbor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- li
� tinto analista dr. C. von Bonhorst II
� Vende-se em garrafões de 5, IO e �O litros e aos copos, na I·I

.

RUA DE'SANTO ANTONIO, n.o 'S5 i)'
� �&�8 •

L����Ij���Il���'�����.��������=
,- HORARIO DOS COMBOIOS

.

I ¡ i. ri.! !! o I1'011

æ SlatillGz is di .arellatil p,::s lC
O ... ..a
...

�O.<i.O 7.15 6.10 6.50 7.n De$."
17.5 10.25 9.t8 8.25 8.5 Ase.le
t7.g 8 - - - ,
-

7.56 9 9.44- Des.1e_ 6.�0
, ---

Asr,�10- - - - -

- - -

Oes.,e- -- - - -

-
.. �. _ . - -- Asc."
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o � �
�

a :1
� �

- e

7.�.t. 7.40 8.20 9
7.55 7.4� 7.H 6�30
- _ - -
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Quando o organismo se encontra bem
nutrido com o uso da Emulsão de
SCOTT. adquire tamanho aumento de
resistencia, na luta contra as doenças,
que, por um processo natural. vence
e destróe os gerrnens da tuberculose.
Nos primeiros graus da tuberculose
pulmonar, a Emulsão de SCOTT tem
uma acçãoespecifica. e freq�entemente

,

realisa uma £urà £ompleta.

I
I

Até mesmo nos graus avançados das
doenças pulmonares. a Emulsão de
SCOTT é um elemento de grande va­
lor como nutriente e emoliente, alivian­
do a tosse violenta, acalmando e sa- '.

rando os tecidos inflamados, e fome-
'

cendo materiais para a reconstituiçâo
dos tecidos gastos e para o robuste- .

cimento de todas as partes do corpo.
A Emulsão deSCOTTé infinitamente
superior a todas as imitações e ao oleo
comum de figado de bacalhau, e devo,
ser usada em todos os casos de tosse
forte, catarro bronquitico, tisica e des­
arranias pulmonares, e quando os effei­
tos Elas febres, da pneumonia, da pleu­
risia e de outras doenças graves de­
mandam uma nutrição especial para
.a reparação das forças vitais e para o

levantamento do organismodebilitado.

Emu,lsão
"deSCOTT

Correio
Ráplll0

"

Tr.
,

)I ,

)I

,

Vêde o peixeiro
com o grande
peixe, no pacote•

sinal da pureza. boa
qualidade e 'força do

preparado SCOTT.
Recomendadoporto­
dos os medicos para
usa tantodaacriançu·
como das adul�

Toefa. iis Phal'lllaclas • DrGaarlu yad_ • Emili­
tio de SCOTT.
R.-ntaJlte:
&. Y. SJlAXT. Rua tia F.1arIca 27. Porto.

9.55 10.2� H.19 1�.�5
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" li If! A If! A !I!! A "'C!!� A I seguinte predio pertencen�e ao
�....ua I .... í� ",,,. executado, a saber: Um botelhão

ANTONIO DO CARMO PROVISORIO de terra de semear no sitio da Ara-
J?ORTJ:�Â.O bia, fI eguezia de São Pedro, de

Espera no mez de dezembro um car- Faro, no valor de trinta escudos .

regamento de batata propria para se-
I
As despezas da praça � pagamen­

mente importada diretamente da França. to de toda a contrlbUlçao de re ..

,

giste> ficam a cargo do arremc:l.tan-

AN UN C1 IO te·Sã� por este citados quaesque r
(2,' publicação) credores incertos nos termos do

No dia 4 do proximo mez de ja- n.O 1.0 do artigo 844.0 do Codigo do
neiro, pelas 12 horas, á porta do Processo Civil.
tribunal judicial desta comarca, na Faro, 12 Je dezembro de 1913.
travessa Rasquinho, desta cidade, e

execução por custas que a 'Fazen- O escrivão do 4·° oficio,
da Nacional move conti a o execu- Francisco José Bernardino de Brito
t':l�o Antonio José, divorciado, �a- I' Verifiquei:ntlmo, morador nesta mesma clda-

.

. . ..

de, se ha de pôr em hasta publica ¡ O JUIZ de dIreIto

e arrematar a quem mais der, o I Dz·as Ferreira.
,

I

O escrivão do t.o oficio,
Artur José Alves Pe,xoto.

Verifiquei:
o juiz de Dir(>jto,
Dws Ferreira.

SEME�TE DE COUVE
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OEonsfruq:to de poçes �rtezianl)s�lllend t'm-se materiaea para as. nteSntDS'

Esta casa, que é no g;enero' a primeira da' provinda do Algar­
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis. ',.

. C��str.oell!:-se. enge�h,o,s de noras de todas 3;s qualidades,
com a mawr ligeireza, solidez e perfeição. c: ,

" FazerI?--se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensilios agricolas.

,

Nirig?em ,�e!x7 de �c6mprar nesta casa, visto-que em parte
alguma �o�palz se .�abríc.!a:m e-vendem estes generos. em ,mflho-res condições. . L' • I r

.

PR,ECOq 'SEM' COMPETENCIA -r

J

Ninguern compre'sem primeiro visitar.esta importante fabric�
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.' Pesae-YOsjlntes 'e trinta ;dias. dêp.ois ·.de' a tomar
e· n�y,pssô 'aumento de peso Yep,�js ,óJ S'cn grande
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